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P A R A P R O F I L A X I O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraprofilaxiologia Psicopatológica é a especialidade da Conscienciolo-

gia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos relacionados à prevenção e à precaução 

da presença de determinado distúrbio psicopatológico na consciência, intra ou extrafísica, sob  

a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo profilaxia deriva do idioma Francês, prophylaxie, 

derivado do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precau-

ção”. Surgiu em 1873. O segundo elemento de composição logia procede igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O ter-

ceiro elemento de composição psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; 

sopro de vida; alma”. O termo patológico origina-se igualmente do idioma Grego, pathologikós, 

“que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paraprevenção psicopatológica. 2.  Paraprecaução da psicopatologia. 

3.  Paraprofilaxiologia dos parassinais e parassintomas psicopatológicos. 4.  Paraprofilaxiologia 

da Parassemiologia Psicopatológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraprofilaxiologia Psicopatológica, Paraprofila-

xiologia Psicopatológica Primária e Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária são neolo-

gismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Paraterapeuticologia Psicopatológica. 2.  Antipsiquiatria. 3.  Profila-

xia psicotrópica. 4.  Prevenção física. 

Estrangeirismologia: a open mind para a manutenção dos procedimentos de renúncia  

à Habitologia afinizadora com a psicopatologia; o entendimento da abordagem monodimensional 

do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); os skills parapsíquicos favore-

cendo às manobras de prevenção de recaídas psicopatogênicas; o planejamento eficiente de ações 

profiláticas as far as the eye can see. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à prevenção de disfunções psicopatológicas conscienciais. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Macaco velho não mete a mão 

em cumbuca. Antes só do que mal acompanhado. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Profilaxia. A Profilaxia embasa o bem-estar prolongado da pessoa”. “A profilaxia 

ultrapassa a terapia. O melhor é evitar o pior”. “É melhor prevenir a doença do que ser pressio-

nado a curá-la. Assim, nasceu a Profilaxia”. 

2.  “Prospectivologia. A lucidez maior surge quando aplicada à Prospectivologia, obje-

tivando a Profilaxia de alguma natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez preventiva; os pensenes de manutenção 

do equilíbrio mental; a autopensenidade da busca estável pela higidez psíquica; o estudo constan-

te dos autopensenes para obtenção da autoimunidade psicopatológica; a autovigilância quanto aos 

bagulhos autopensênicos em processo de superação; o cuidado às visitações de locais com fôrma 

holopensênica rememorativa de automimeses patológicas; o fortalecimento da reeducação pensê-

nica; as atitudes cosmoéticas levando à retilinearidade autopensênica; os ginopensenes profiláti-

cos às alterações hormonais; a ginopensenidade; os andropensenes evitadores de repercussões ne-
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gativas da testosterona; a andropensenidade; a atenção aos exopensenes das antigas companhias; 

a prevenção de morfopensenes nosográficos a partir do corte imediato dos gatilhos precursores de 

batopensenes; a batopensenidade doentia. 

 

Fatologia: a priorização da autovigilância; a atenção à cognição das automimeses dis-

pensáveis; o autoconhecimento auxiliando a evitação das imaturidades pessoais psicopatogênicas; 

a autopercepção da presença de traços pessoais imaturos provedores de atitudes não autodiscerni-

das; a evitação das impulsividades regressivas; o sobrepairamento vigilante das ações reptilianas 

comandadas pelo subcérebro abdominal; o distanciamento cosmoético precavido, não sectário, 

das companhias reforçadoras de manifestações em superação; a autorganização fundamental para 

o planejamento constante de movimentos pró-autocura; a prudência aos novos hábitos e rotinas;  

a observação atenta aos gatilhos das possibilidades de reincidência; a Higiene Consciencial pro-

movendo a evitação de emoções relacionadas à psicomorbidade em superação; a profilaxia das 

interpretações equivocadas relacionadas às reações emocionais exacerbadas; o cuidado pessoal na 

presença da manifestação da autoculpa antievolutiva; a prevenção eficiente às autocorrupções; 

a autocrítica discernida autevolutiva; a autoterapia das variáveis de manifestação psicopatológica 

gerando as precauções de piora da psicopatologia; a análise do nível do estado patológico através 

do espectro diagnóstico da Parapsiquiatriologia; a interassistência robusta a partir do exemplaris-

mo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) gerador da autossustentação 

energética profilática às recaídas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sinalizando cons-

ciexes patológicas reforçadoras de ações passadas não hígidas; a interassistência aos cúmplices do 

passado podendo auxiliar na evitação do assédio extrafísico promotor de pressão interconsciencial 

e recaída de atitudes psicopatogênicas; a pesquisa do ataque paraterapêutico; a evitação de locais 

sabidamente concentradores de energia gravitante insalubre; as intuições profiláticas promovidas 

pelos amparadores; a abordagem multidimensional ao domínio de sensações psicossomáticas 

psicopatológicas através do autodiscernimento mentalsomático levando à autocura; a paraprofila-

xia da melex através das reciclagens intraconscienciais; a seriéxis sendo possível alavancadora de 

oportunidades de movimentos conscienciais mantenedores da Etologia preventiva das disfunções 

holossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossustentação energética–autorganização–ações cos-

moéticas autodiscernidas. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da minipeça do maximeca-

nismo; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a autofidedignidade ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verbação; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da desassim; a técnica do auten-

capsulamento; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do arco voltaico craniochacral; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da tábula 

rasa; a técnica de mudança do bloco pensênico; a megatécnica da Omnienumerologia. 

Voluntariologia: o labor do voluntariado conscienciológico, promotor da sensação da 

higidez holossomática pela proexoterapia e mantenedor do amparo de função, auxiliando na com-

preensão do benefício do esforço paraprofilático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da vida cotidiana diuturna. 
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Efeitologia: o efeito da paraprofilaxia para a superação da psicopatologia; o efeito da 

autovigilância para o comportamento preventivo; o efeito da neuroplasticidade para a sustenta-

ção da mudança dos circuitos ideativos retrógrados; o efeito da melhora das imaturidades cons-

cienciais para a evitação das recaídas; o efeito da incorruptibilidade cosmoética enquanto ali-

cerce da homeostase holossomática; o efeito medicamentoso positivo na química cerebral. 

Neossinapsologia: a busca pela cronicificação de neossinapses hígidas; a recin promo-

tora de neossinapses alavancadoras da recuperação de cons profiláticos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) promotor de oportunidades evoluti-

vas; o ciclo de acertos paraprofiláticos. 

Enumerologia: o domínio energético preventivo; a higiene mental profilática; a auto-

cognição precavida; a vontade evitativa; a organização antecipatória; o temperamento diligente; 

a cosmoética previdente. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção–vontade inquebrantável; o binômio coerência 

pessoal–manifestações congruentes; o binômio mantra–salvaguarda extrafísica; o binômio au-

tossuperação de traços imaturos–paraprofilaxia de disfunções holossomáticas; o binômio remis-

são total–paraprofilaxia de recaída; o binômio remissão parcial–paraprofilaxia de desistência 

pró-autocura; o binômio bloqueio ideativo–autoimperdoamento; o binômio autorganização pen-

sênica–Higiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação paraterapia-paraprofilaxia; a interação mudança do auto-

temperamento–paraprofilaxia paragenética; a interação Geneticologia-Parageneticologia-Epi-

geneticologia auxiliando na prevenção de patologias psíquicas nos estigmas grupocármicos psico-

patológicos. 

Crescendologia: o crescendo de sensações homeostáticas holossomáticas a partir das 

ações de paraprofilaxia; o crescendo das ações evolutivas cosmoéticas na prevenção da vivência 

baratrosférica. 

Trinomiologia: o trinômio paramicrochip–macrossoma–time pills. 

Polinomiologia: o polinômio carências conscienciais–autocorrupção–recaída–autoim-

perdoamento. 

Antagonismologia: o antagonismo trafar antidiscernidor / trafor autodiscernidor; o an-

tagonismo paraprofilaxia da psicopatologia em autoterapêutica / paraprofilaxia da psicopatolo-

gia não estabelecida; o antagonismo remissão parcial / remissão total. 

Paradoxologia: o paradoxo de as experiências psicopatológicas prévias poderem atuar 

enquanto vacinas para a autoimunidade psíquica. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde mental; a parapolítica da reurbanização ex-

trafísica. 

Legislogia: a autossustentação da lei do maior esforço; as leis intrafísicas atuais auxili-

adoras da evitação de recaída de atitudes psicopatológicas pretéritas interprisioneiras. 

Filiologia: a conscienciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome de Dunning- 

-Kruger. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: o mito da cura sem autesforços; o mito da impossibilidade de mudanças em 

única vida. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a holossomatoteca; a psicofarmacoteca; 

a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; a Pa-

raterapeuticologia Psicopatológica; a Psiquiatria; a Conscienciometrologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Pensenologia; a Autotemperamentologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  

o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o impre-

visível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o belige-

rante; o autista; o malintecionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline;  

o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o tenepessista; o paraprofilaxista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola;  

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva;  

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; a malin-

tecionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquiatra;  

a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista;  

a paraprofilaxista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraprofilaxiologia Psicopatológica Primária = o estudo dedicado ao 

planejamento de ferramentas e de instrumentos para a remissão de mecanismos de funcionamento 

imaturos, potenciais precursores do aparecimento de determinada manifestação psicopatológica, 

pela própria consciência; Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária = o estudo dedicado ao 

planejamento de ferramentas e de instrumentos para a evitação de piora e de consequências da 

manifestação da psicopatologia, em processo autoterapêutico, pela própria consciência portadora 

do distúrbio. 

 

Culturologia: a cultura da paraprofilaxia; a cultura da evitação de sinistro; a cultura 

da Etologia preventiva. 

 

Prevenção. Pela Paraprofilaxiologia Psicopatológica, as medidas de prevenção primária 

e secundária podem auxiliar a consciência interessada nos processos de autocura e da homeostase 

holossomática a vivenciar padrão mais hígido. 

Psicopatologia. Segundo a Parapsiquiatriologia, o conjunto específico de trafares, redu-

tores do autodiscernimento, apresentados pela conscin ao mesmo tempo, com intensidades rele-

vantes e gerando impactos, podem categorizar a possível presença de determinado transtorno psi-

quiátrico. 
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Primária. De acordo com a Paraprofilaxiologia Psicopatológica Primária, consideran-

do, por exemplo, o transtorno obsessivo compulsivo, a manifestação concomitante dos traços au-

tassédio, hipocondria, ilogicidade, iscagem e masoquismo pode gerar determinado modus operan-

di caracterizador de critérios para a patologia. A redução e a busca da superação de determinado 

agrupamento de mecanismos de funcionamento, redutores do autodiscernimento, podem evitar 

a disfuncionalidade consciencial específica dessa psicopatologia. 

 

Secundária. Consoante a Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária, a eficácia 

das técnicas paraterapêuticas leva às atenuações das variedades da manifestação consciencial, es-

pecíficas do transtorno psicopatológico a ser tratado. O resultado paraterapêutico das repercussões 

sobre os veículos mais sutis do holossoma poderá ser analisado quanto à abrangência, à ampli-

tude, à intensidade e ao curso da manifestação psicopatológica. 

Espectrologia. Ainda sob a ótica da Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária, 

considerando, por exemplo, o transtorno depressivo maior, a diminuição e a suavização das alte-

rações patológicas das variáveis holossomáticas, através da paraterapia, produzem consequências 

na apresentação da patologia. Eis, na ordem lógica, 5 efeitos positivos possíveis da autoterapia 

pela conscin com a psicopatologia, verificadas na análise do espectro diagnóstico da Parapsiquia-

triologia: 

1.  Abrangência: redução da frequência das reações conscienciais a partir dos possíveis 

gatilhos e consequente diminuição do percentual diuturno da apresentação holossomática, carac-

terística da conscin com o transtorno. 

2.  Amplitude: reagrupamento interconsciencial cosmoético a partir da evitação das con-

sequências anticosmoéticas e antidiscernidas pela redução das ações conflitivas da conscin com 

o transtorno. 

3.  Intensidade: sutileza das manifestações holossomáticas a partir da melhora da gravi-

dade caracteriológica apresentada pela conscin com o transtorno. 

4.  Curso: intermitência em consequência do impedimento da cronicificação das apre-

sentações características das variedades da manifestação da conscin com o transtorno. 

5.  Variedade de manifestação: as ideias autovitimizadas atenuadas (mentalsoma); 

a exacerbação emocional patológica minimizada (psicossoma); o desbloqueio em cardiochacra 

(energossoma) na conscin com o transtorno. 

 

Psicofarmacologia. Em determinados momentos evolutivos, a administração de medica-

ção específica prescrita por profissional capacitado é auxiliadora e pertinente à terapêutica e con-

sequente paraprofilaxia da presença da variedade da manifestação consciencial de disfunciona-

lidade neuroquímica. As ideias aprioristas antidiscernidas devem ser evitadas na autovigilância 

pró-autocura. 

Autassistência. Na busca pela homeostase holossomática, a conscin deve estar atenta 

aos variados procedimentos paraprofiláticos coadjutores das ações em busca da autocura. A autas-

sistência é primordial à evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraprofilaxiologia Psicopatológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 
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06.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

07.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

09.  Paraterapeuticologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Homeostático. 

10.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOIMUNIDADE  ÀS  PSICOPATOLOGIAS  É  CONQUISTA  

FACTÍVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  INTERESSADA  

NA  PARAPROFILAXIA  DE  RECRUDESCÊNCIA  DAS  MANI-
FESTAÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  PSICOPATOGÊNICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se utiliza de ações paraprofiláticas psicopato-

lógicas? Percebe realizar mais ações de paraprofilaxia primária ou secundária? 
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nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.642 e 1.655. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 290. 
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